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		A migração

		UMA ODISSEIA POÉTICA E ECOLóGICA ALÉM DA TERRA 

		 

Farsopos são grandes aves tão grande quanto leves 

		E também aves tão leves quanto fortes

		Farsopos voam mais longe e mais alto que qualquer outro pássaro

		Voam muito mais longe que qualquer ilha e mais alto que toda montanha

		E voa ainda mais acima de qualquer cimo ou mesmo que nuvem que a cubra.

		Antigamente os farsopos faziam seus ninhos nas mais longínquas ilhas 

		Ou então punham seus avos nos mais altos planaltos e até no topo dos montes

		Mas seus ovos eram alvo visado por tantos predadores selvagens nos montes 

		Assim como também por animais domésticos trazidos até as ilhas por navegantes 

		Por isso cada vez mais ovos de farsopos foram sendo devorados 

		Com menos ovos protegidos, farsopos se reproduziam e se faziam menos a cada geração.

		 

Na busca duma solução decidiram que deviam migrar para a Lua para lá por seus ovos

		Tão só na Lua não há predador para si e seus ovos e lá até a feras eram herbívoras

		Mas era um voo sem volta que exigia toda energia dos farsopos 

		Voo que somente faziam no fim da vida num extremo e último esforço para por seus ovos

		Pois era de longe um longo voo de 12 dias, em que não há nenhum tanto de descanso 

		Logo voo sem pausa ou apoio para um pouso para pastar ou comer até descer na lua

		O único alimento no meio era a água e gelo de nuvens de chuva que atravessam em voo 

		Pois não há montes e postes em que se apoiem mais altos que qualquer monte e nuvem 

		E Lua é ainda mais longínqua que qualquer ilha da Terra 

		 

Contudo muitos farsopos não chegavam a fazer ninhos e por seus ovos na Lua, 

		Pois de cansaço caiam na terra ou mortos de exaustos na Lua 

		Os farsopos que chegavam após por ovos não mais tinham forças para voltar até a terra 

		Pois pouco depois de pôr os ovos e criarem os filhotes, viviam e morriam presos na Lua 

		E tão só os seus filhotes mais fortes eram fortes para a volta da espécie para a Terra

		Na Terra onde refariam seu ciclo voltando para a Lua onde nasceram 

		E também na lua passaram a ir viver até morrer ao gerar uma nova geração 

		Geração que nascia e crescia na Lua, para que voltaria e vivia na terra onde melhor viver

		E assim ao fim voltavam na Lua onde agora morrem como seus pais. 

		 

Havia um dia um jovem ciclista e mecânico de bicicletas 

		E que também sabia soltar e empinar balões e pipas 

		Ele era até balonista que queria voar mais alto e ir mais longe que qualquer um da cidade

		Na tradição dos exploradores quis ir até onde nenhum civilizado jamais foi e voltou 

		Ou ao menos até onde nenhum turista jamais passeou ou então tentou 

		Seu nome era Elin e pensava num grande e alto alvo aonde voar e lembrou a Lua

		Via que a lua brilha enquanto pedalava de sua casa por uma da muitas ruas da cidade 

		E via que enquanto brilha ainda mais linda é a Lua vista dessa rua

		Nisto já estava decidido a voar e viajar pra cima e pra Lua num novo e maior balão 

		Podia estar até um pouco louco, mas a Lua era lugar tão largo e tão próximo da terra 

		A Lua é de longe o lugar mais próximo que grande pra seu tamanho sendo assim visível

		E mais do que isso atingível com um balão ou uma bala de canhão 

		Todo voo e volta a lua seria uma epopeia épica que poucos podem empreender 

		É assim para Elin a Lua seria seu mais alto salto e seu mais vasto e veloz voo 

		 

Assim há de se achar um modo de chegar e alcançar um lugar tão longe quanto a Lua 

		Por isso pensou e pesquisou até saber da migração lunar dos farsopos

		Se aves voavam vastamente até a Lua um balão dirigível também pode chegar e lá pousar 

		Como as aves e com elas queria alçar o céu até o estranho e bizarro mundo da Lua 

		Pois farsopos podem ir sem pousar por bem mais tempo que qualquer avião 

		E também poderem voar mais tempo sem comer e pousar que qualquer avião sem reabastecer

		Então tentaria atar muitos farsopos a um balão dirigível que aprontasse e partisse para isso

		Como um balão é mais leve que o ar, os fortes farsopos em voo facilmente podem puxá-lo

		Como farsopos são fortes e voam em formação, juntos podem puxar um grande balão 

		Somente precisarão então de mais tempo e de alimento para puxar um balão até a Lua 

		 

Começou contando seu grande e estranho plano para parentes, assim como amigos e colegas 

		Elin aos poucos lhes expôs e explanou o plano de ação de ir e voltar num balão a Lua 

		Depois consultou, perguntou e opinou sobre onde, quando e como começar e planejar 

		E sobre como obter orientação, auxiliares e material para construir um incrível dirigível 

		Mas muitos se quedam incrédulos acharam algo insano tão estranho plano 

		Alguns acreditaram, mas o criticaram pois estavam intrigados dele querer saber da Lua 

		Lhe disseram que na Lua não há boate, praia, piscina, shopping, cinema, cigarro e cerveja 

		Porque as pessoas dizem não vivem sem essas tantas coisas e que ninguém nem voltou antes da Lua

		 

Não adiantou Elin dizer que cigarro e bebida fazem mal e que as pessoas morrem disso

		Pois lhe responderam que não vivem sem isso e, portanto, querem morrer disso. 

		Para Elin antes muitos se perguntavam o que haveriam de comer, beber, vestir e onde morar

		E agora se perguntam em que boate dançar, em que praia jogar, em que piscina nadar

		Bem como em que sessão assistir, em que shopping gastar e passear e com que cerveja se embriagar 

		Como numa estúpida disputa de quem come, bebe, fuma e dança mais que todos os outros 

		Mas mais que uma diversão, a satisfação de Elin e viajar, explorar a assim descobrir 

		Em vez de se cansar em ostentar mais farras feitas por tantos que acabam e não levam a lugar algum

		Então ele tenta ser diferente e não desistia, persista e não perdia espírito para partir em aventura 

		E lhe preza e apraz o prazer de partir e ir mais longe do que o horizonte esconde 

		 

Elin sem presa subiu em sua bicicleta e assim saiu e partiu para uma outra parte da cidade

		Num terreno havia alguém que constrói e empina pipas pesadas como asas de aviões 

		E com seu sopro e fôlego de fogo infla abundantes balões maiores que grossas carroças

		Por seu fôlego atuou como engolidor e cuspidor de fogo no circo 

		E assim enchia um balão de ar quente 

		 

Elin então propôs um negócio em que lhe ajudasse a construir e encher um incrível dirigível

		O nome desse homem é Elioner e tinha muitos amigos e mecânicos que admiravam sua força.

		Elioner pensou e aceitou planejar trabalhar para Elin assim com seus amigos mecânicos 

		Ele usava o material que fazia para pipas começaram a costurar o dirigível 

		Estavam com isso construindo um dirigível aerodinâmico com largas asas 

		As asas ou extensões prenderiam farsopos ao dirigível 

		E até nelas descansariam e se alimentariam em meio a viagem 

		Elin quer o dirigível o mais leve possível para viajar mais alto e mais longe que qualquer outro

		Pra isso não teria motores e nem ainda o combustível para isso 

		Pois para Elin todos os farsopos seriam os maiores e melhores motores 

		E como combustível tão somente o alimento que levasse para esses assim como para si

		 

Porém como auxílio aos farsopos o dirigível levaria diversas velas de pano desdobráveis 

		Assim Elin teria um incrível dirigível a vela pois com velas ajudaria farsopos a puxá-lo 

		Velas infladas pelo forte sopro das hélices movidas por suas pernas na bicicleta

		Então Elin substituiu as rodas, raios e aros de sua bicicleta por pás de hélice 

		As duas hélices seriam movidas e giradas pela mesma catraca pedalada por Elin 

		A bicicleta de hélices foi montada sobre uma plataforma giratória na grande gôndola 

		Esta nova forma de plataforma, gira a bicicleta 

		E também as hélices para qualquer das velas em torno desta

		Então o plano foi por enfim empreendido pelos tantos mecânicos que pode contratar 

		Que desmontaram e desfizeram diversas bicicletas para armar e montar a bicicleta de hélices 

		Enquanto Elin inflou o dirigível com fogo e fôlego de fluía forte de seu grosso sopro sobre o fogo 

		Assim fluía fogo de seu sopro que inflava o dirigível até este ficar tenso e imenso. 

		Tanto Elin como Elioner se gastavam pra projetar e trabalhar no dirigível 

		Mas os frutos dos recursos de ambos não bastam para terminar o dirigível 

		E Elin ainda tinha de buscar e capturar muitos farsopos antes que migrem pra Lua 

		 

Elin assim subiu e saiu sobre sua bicicleta e foi até uma outra parte da cidade 

		E perguntando lhe indicaram um velho, rico e fino caçador e observador de pássaros 

		Tal caçador sabia onde farsopos se reuniam e do que se nutriam 

		Ao chegar Elin entrou e se encontrou com o caçador que se clamava Epsor

		Elin pois foi e propôs para Epsor seu plano de ir lua com farsopos

		Pois ainda precisa que alguém rico lhe financie ou forneça fundos e insumos para a missão 

		O caçador se admirou do modo curioso em que Elin pretendia e ia ir a Lua 

		Ele então lhe contou que na juventude caçava e aprisionava diversas espécies de pássaros

		Mas depois de maduro também viu as mais diversas espécies desaparecerem na caça descontrolada

		E receia que o mesmo ocorra com os já raros pássaros farsopos 

		Pois de fato ficam mais escassos a cada geração que cresce e aparece na Terra

		 

O caçador admirava os farsopos estes por migrarem a Lua pra escapar da caça e predadores

		Ficara rico por ser o maior caçador e hoje sentia profunda culpa por caçar até acabar com muitas aves 

		Então queria se redimir e via nessa missão uma opção de redenção por caçar tantas espécies

		Então o caçador propôs pagar todas as despesas dessa missão apenas com uma condição 

		Que ele levasse a Lua uma carga de sementes que semeasse e frutas que lá plantasse e cultivasse 

		A fim de ali servir de alimento aos farsopos, pois a Lua é distante e desértica 

		Além de também muito escassa em água bem como de frutas e cereais 

		Porque também sementes, folhas e frutas são o alimento preferido e mais nutritivo aos farsopos 

		 

Disse que como faltam frutas na Lua, muitos farsopos morrem de fome na Lua ou ao voltar a Terra 

		Para isso teria de ficar e trabalhar bem mais tempo na Lua do que planejado

		E qualquer dirigível fica mais pesado e caro com tal carga e precisa de mais farsopos pra puxá-lo

		Os farsopos ainda precisarão de mais tempo e esforço pra puxar o dirigível com carga até a Lua 

		Estes então precisarão descansar e ser nutridos dia a dia sobre o dirigível para ter forças pra tal 

		Para isso é que se precisa também de mais mantimentos para trabalhar mais tempo na Lua 

		E o que era divertido turismo fica um pesado fardo de trabalho em que precisa do forte Elioner pra tal

		Mas Elin aceitou e concordou com a condição do caçador que ajudaria a capturar farsopos 

		 

O caçador lhe mostrou que os farsopos se reuniam nos rios para se alimentar de finas gramíneas 

		E soube que mesmo de longe farsopos eram muito atraídos por petiscos e insetos secos. 

		Então compraram e arrumaram muitíssimas das iscas favoritas dos farsopos 

		E com ajuda dos empregados do caçador armaram as armadilhas em que eram contidas as iscas

		Eles assim capturavam muitos e novos farsopos atraídos pelos riscos petiscos do caçador 

		E em alguns meses capturaram o suficiente de jovens farsopos em gaiolas 

		Sabiam que muitos farsopos não chegavam a Lua, mas com mutua ajuda do dirigível irão lá chegar

		Então soltou os mais fortes e levaram os menores e jovens demais para a migrarem até a Lua

		Elin e Epsor passaram a alimentá-los e treiná-los para puxar o seu dirigível e morar sobre este. 

		 

Os farsopos foram trenados para se reunirem e manobrarem pelos finos apitos de Epsor 

		Assim os farsopos cresceram mais fortes sob treinamento e alimento de Elin e do caçador 

		Os pássaros eram presos por ambos os pés por finos fios feitos de plástico elástico 

		Tais fios elásticos se estendem e esticam no voo dos farsopos, prendendo-os sem feri-los 

		Se chegarem na Lua os farsopos serão soltos para acasalar e por seus ovos 

		Mas chegariam descansados e nutridos na Lua que todo outro farsopos sozinho

		Pelo qual ainda terão forças para serem os primeiros farsopos a voltar a terra com ou sem dirigível 

		Além disso, revisam o projeto do velho dirigível para ser maior e mais capaz para pesada carga

		 

Ao fim da construção se viu que o dirigível mal saia do chão de tão carregado de sementes

		Este teria de ser acelerar para se elevar e assim se sustentar no ar 

		Para isso decidiram acrescentar uma nova e maior bicicleta com hélices nas rodas atrás da gôndola 

		Ao se pedalar as hélices criava vento para trás e gerava muito impulso para frente 

		Elin encarregou o forte Elioner de pedalar a bela bicicleta de traz 

		Com as belas bicicletas conseguiam guiar e acelerar o dirigível para qualquer direção 

		Mas para fazê-lo subir muito precisariam acelerá-lo bem mais que bicicletas podiam 

		Então decidiram usar asas mais largas e de envergadura mais extensível no
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